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Malhcur à rhomme qui rapporte tout à lui 
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qui ne voit quo dans Nature 
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e Sabbados, em Porto udlegre naTypographia; 

José Antonio Soares; e no Rio Grande em Cam 
no Rio 

%sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulças na mesma Typogra 

phia a 80 iteis cada huma. 
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Pode a Constituição cahirno Brasil} 

do, e JTinistro dc Estado^ Snr. Marcniez 

Jlacaio, como o Snr. Jcze Clemente Pereira 

4 y 9 
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Náo pôde. NoI)razií, á cxcepção ,dc escra 

vos 

5 

todos 

9 

ou são, ou pensão ser 
(^bi 

Já antes da Constituição todo o hoAem 

podia aspirar 
Cl Iquor 

prego e com 

zao: por quanto no Sacerdócio, na Mag 

ou qualquer homem do Póvo. 
ogo 

9 

a 
asse 

louílçrante na Hcspanha, Nápoles, e Por 

ai nem existe no Brazil, c nem o'feuiossos 

Titulares influem dc forn algum 

I 

no 

Ti perito publico. ' Alem disto os nos 

ares quasi todos são filhos da ConsfttuiçS 

tur 

9 

* 

e vêem a sua fortuna ligaiia com cila. 

i 

n 

1 

c na Tropa temos visto elevados a rua grande parte são Senadores 

digninades homens de cor, íNo Brazil 

ires; e quando 

9 

c ConscI 

grades 

felizmente não havião Titulares 

de Portugal algum vinha ('onde, ou 

quez, era revcsíido de grande auetoridade: 

de ordinário erão os nossos Governadores 

heiros dc Estado, Empregos vitalícios pela 

Constituição, que lhes da poder, considera 

Mar 
cao 

9 

riqueza 
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e estabilidade; pcfir 

Titulares, que são certamente os 
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9 
entes, são também os mais iii 

e Capitacs Gcncraes. O povo ficou na per- conservação do Systema (juiistituciopa]. 

suação, quo tacs títulos crão huma disposi 

tant 
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ei 
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nosso 
tanto scculeir como regular 

cão para vir a ser o delegado do Monarcha; he pobre, e cm pequeno ma mero f e como não 

c que por isso impunemente o opprimião ; tem privilegio alg 

da inha^ 

c 
desta verdadeira, ou falsa pcrsuaeao, reso 

ra 

speito e 

panílo 

e os Brazileiros, vendo 
hoj 

os pregos públicos 
9 

os nos tuic aboliu 
9 

segne 

9 

ares , não os encarão com aquclle igualmente interessada no actna 

consideração, que oulr ora lhes-# que os nivela a todos os Cidadões 

mercciao ; 
e isto porque os não vé occu 

altos empregos 
nem ornados com a 

além d isso mantém intacto o seu 

mais; o nosso Cléro he pela maior paPte ilUis^ 

a 

- 

S 

/ 

to. De 

quellas antigas fardas encarnadas com largos Irado, c patriota tant 

galões de oiro; 

porque sabe que clles não 

gosao de privilegio algum; que egtão sujeitos 

, como elles mesmos; que tanto pôde 

Clérigos, 

os. Senadores, 

lei 

^er Deputada, Senador, Conselheiro de Est* 

e 

os povos lem no 

frades para Depu 

erno, Yereado 

e] heiros de 

s 
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mzes de^paz 

os Brasillieiros não ká essa 
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que degrada 
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homem e o qnmar rccoionisacao 
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tgrna escravo de quem éeilPal^ 

(como accont 
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ílesoan 

ca o de alg icros, o que s 

to sem 

sem fér 

homem 

no esl/i 
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e sem 
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i^o despotismo. 

Como com hunia nacT 
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ainda debaixo do 

mentos tão 

usao, 

e o cocitr^l 

comporá dc ele- 

hoiiiogeneos, como o Brasil : 

tãfj»T«rlil jem í<^:Sb 

com avo <!a cert 

hum Império tão vas 

o#genero dê recufsos^^com holnens"ilispolío« 

a accudir ao primeiro .grito dc liberdade 

ao caracter Brazilciroft que ainda collocado 

obreza, cllc sc res- 

que só enganados poderão 
dias alistar-se 

oo mais infeliz 

SfvíTc de sua dignidade 
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debaixo das Bandeiras dos Chichorros , dos 

Madeiras e outros que tacs, sc pertende 

e se o humilhe, ou 

e nio tolera paciente, 
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despreze. Compare-se proclamar o absolutismo* Mizeraveis! ! 

po 

d,< 

r tanto 
indol < no 

povo 3 
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onde 

póvo 1 

> Drsp( 

com a 
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te 

(Do Fa rol taulistano,) 

esma 

gado a liberdade. 

INo Crazil felizmente não ha essa 
riqueza 
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colossal, que na Europa eleva tantas fauiilias 

acima do commum, que assnsíão aos Mo 

acharão o meio cie domes 

• 

tlca-las chamando-as ao serviço do PAí;o, on 

Roga-se ao Snr. Redactor dff Aini^o do 

ornem a inserção da seguinte corrcspond#^-- 

narenas, os quacs cia. 

dc exercem o oííicio 
de 

Com que desprazer sc tem lido no Cons 

crcados , mas são lilucional 
o cxlracto das netas do Consola® 

m « 

indemnisados pelo exclusivo a cortas honras, Geral, 
em que se tem oinmiltido como de 

e maig que tudo 
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pelo valimen 

tcjpai a com c SXonarclia, que por moio dcl 
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proposito o essencial pa^a dizer-se ajumas 

veto a mez i o diploma 

Snr. Fi 

les distribuc graças, prenuos, e casngos ar- 
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bitrariamente. Nós iã vivemos no Governo 

graças, prenuos 
c castigos ar- 

iras bagatellas da mesma estoí 

vs 
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absoluto.; iá .o exacrimcntámos ; e oxalá, mie 
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dc todo esftveranfy^ livres d^stscs mãos cos 

ortugal temeo sempre o engrade 

\ Brazil: foi dc sua polilica não con 

nes#l 

entoyí 

A * * # f ^ W t . 

ntír mitrc nós , nem grandes casas , 
nen 

a 

na 

sc nao mscrio naquellc 

íod 

do I 

r 

Presidente da Província 

do ( 

e com esta o 

randes nomes, nem ftrandes fortunas: valen- 

D 

nós muito 
esta 

b 

ald 

cer da Comissão analogo ? Porque se isao 

feito ali» o premente menção de. requeri- 

rncnlos do partes, que sao de transcendem- 
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cia, V; g. o cio Snr. Paulo Joaquim de S 

iusti< nao 
c Mel! o 

nlra um 

Icm base /cgura 
Se entre nós fossem com 

* %. 

mi 
os Morgados., o Governo ' íemin a in 

ao mesmo 
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Snr. Conselhcir 

. . . . 

tempo o competente paracc 

< 

depen 

amei 

dos 

brios 

IO 

Comuiissao jielo mesmo 

ncia manejada por esses gra 

hoj 

es pi 

provado? Porque 

nao vio a uz o Uado da 

accusacão da 

nós eslariamos 
e escravisa 

< * 

) 

9 

c tguaes 

9 

verno nos conservou so 

infiMcção da Conslituiçío ])olo Snr. Soledade- 

não seríi por ventura dc intersse publico o 

nos senhores 
nos a seu nto ? 

(• 

pitães Gcn<»ra«s para nos oppnmir , 

íiiihar: fitarão esses Baxas , a i^uald 

w m 

hu 

e 

como sc lia de fazer juizo 

doutrinas dos Snrs. Conselheiros 

opiniões 

para se 

9 

nos 
4 

l 

e 
e 

a 

nonns c 

ara proelciiníirmos hum Governo rem ou nao reeleitos nas futuras ciei 

eoes 

hofiroso á especie humana 
9 

As r Sü#flc 

J * • v' ' 9 

suas opiniões cm silencio ? Estas fai- 

^defendcnnos contra . esses pate Ias sao do 
Snr. Secretario 

pensão estar oa Europa, Bom será não dá a integra das actas cV) 

sangue 

9 

e não obrigar os ra 

Constitucional , ou 

e 

9 

Hed 

este Snr. se conli 

zSeir«s a tomar huma vereda pouco adequa- ta em 
pr 

aos seus interessas; mas cumpre que esçes folha ? Accressce 

'mores eslrjuo prevei^pos, que 

ô atear 

9 
nao se 

ccao o 
dj)s majv 

rf»rbar a 

< 

paz 

rs 

se o ince 

)ag;ir sem a cxti 

que nao cessí 

® de lhe 

o seníido da 

• , 

fjiKinto basta para cuchçr a 

a estas anomalias alterar se 

prospostas, ao menos de <iuas 

sou testemunha 

a 

a 

C 

Olinlo 

teve Ui»ar quando 

so^ie casamento» 

(jueixou ou representou 

como ia ® Caiistittcioa»! 

f 

t 

í 

I 

provid 

%( na 

o 

ciar sobre a inexc^cucão. .com hunfi was para 

da Lei (|e Ji de Nov^nbro;,que prohibe des-- proposiçãa'•maHtraiido 

pezas 

ao t *m lv*;ar — despresno 
esta 

e Tprocess(fÇ*Me casamenlos, a q\ia 

tem observado restrictamente nesta 

c 'outras Frctíuczlas da 
Provi meia. A 4Í3; 

kuiaa proposta do Snr*. •BiBeiro jtara se ací- 

bar quanto antes com as escusadas justifica- 

de Ijem *, e não sobro impedimentos r.oes 

i 

i 

: c i 

i m o o 

rr 

Cf 

assim a quantiarde 

se poderião dirigir a tantas 

ícacoes 

dos infelizes 

íhiâ rfia hum 

um dia huma 

favorecer hum iivli 

% • * » 

o püO 
dirimentes : proposta tão justa,que foi sus- 

tentada ; mesmo ,pcl;j Sur.; Soledade que era a beueíken 
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hum dos'prejudictidos quando, ella passasse* 

«orno passou. 

c ser 

urr 
d 
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o m elh < j r - 

achão! Yio- 

nais philanthrmpico ~ - 

íais dcccdida vontade 

duo, tirandotalvez, 

5 

da boca : a < muitos desgraçado 

o . 

dc 
seus UKantes ccn 

rc para 
ihes fazer 

mais suave o triste 

% 

tado cm 

o 

Em huma pabvrjj ou o Publico dèv 

instruido da substancia dos trabalhos do 

eter 

que sc achao? Quem, Sr. lleda 

quem á vista de hum facto desta na 

on 

tureza 

A s B X 

9 

rm na a*esto respeito deve escrever 

outros muitos similhantes 

sahirão a luz sc mc derem 

Snr. llüdcftlor do.GousLitfâcíoual 

causa para 

o 

Hum seu constdntc hiior 

i que 

isso) 

quererá concorrer com suas esmolas para 

ver tão mal empregadas? Estou persua- 
as 

dido 

-7 

que rim 
Pódc o Public fie 

na certeza 
Sr 

f 

Snr. 
Redacloi 

se faria a obra 

Redactor, de que 

por 3,000^rs. mas 

nao so 

ainda 

* • A w . ». • 'V. 9 

Havendo hum Termo assignado pelo fro- 

yedor irmãos < 

nau 

!e Mesa'da Santa Casa da 

por menos, sc a philanthropía não*' sucum 

bisse ao patronato. Desgraçada Casa em# e 

mãos cahiste!! «a sta 

llisericorcfía desta Cidade expressamente pro 

. J A ^ ^ ♦ V — ■ ^ " 

kibido empreheiulcr-.se qualquer obra 

lenccoté á mesma Casa, sem previa, noticií 

por ora 

9 

Sr. Re 

# 

ao Publico, a fim de que pela 

• 1 ' ' ^ 

dos cmprchcnded 

os fundos deste 

m a is se 

éwrencí 

pio 

Estabelecimento 

nom 

9 

s; 

tie 

9 

qu 

escandalosa e arbitrariamente 

a l^)Ç 

' 1 * ^ 

cgnolas 

íiflll fim 

ao 
quanto merece a fiscaiisaç 

\ 

ctor . em outra occasiao, se me comvidaroitt 

1 

a .isso, serei mais exlencp. 

Seu alte»to Venrrodor. cngri 
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somente des.tin 

produ 

hu m láo 

Hu 

iu: 

com o 

to e 11 favorc 

ma pounca injusta ou merte causa 

dia em dia cruéis calamidades ãs-Nações. 

cão homens por 

mero patronato 

qu pre 
Os delírios c as violências dos .Sol 

)erai 

cizio alsiima terilmo. He o caso; Em 2b 

ü ^ ^ »l "U \ s . > ■- * * . ' ^ 

sim como a sua culpavel inífolenci^rfazcm 

do 
passado correo : 

Casa pertendia edifíc 

noticia 

I 

que a Santa definhar e perecer as Socieda 

casas; c scra sempre a causa proxiin dc 

querendo dons 

slres ? . pcarciro c car- do m Estado: enerve 

uinteiro 

S7 

ouv 
1 

foi-lhes 
<liio m^ 

mesmo nu 
pe 

1 

Fi 

dia 

Ir- 

1 

uxo 

destruiç' 

enfraquece 

lodts as molas do Governo> Deslorra o pátrio^. 

almas 

tis mo , z com que se 
reze a 

% ^ 

i 
dade 

João Antunes < 
9 

obra 
ainda não eslava ajustada 

o 

que 

pod 

a 

deA 

mina pouco a pou^o os alicerces 

Para reformar huma NaÇãr^que 

oura 

> 

w 

azer 

seu 

requerimento a 
de serem infectada com o contagio do 

iltidos. Cpm efeito assim o 

í eizo huma sabedoria 
9 

hum vigor, 

raudo nelle 

que 

constaudo-lhes haver ragem obstinada 
de que poue 

tomasse a 

» 
. . 

» 

clles se 

mas qual f<»' 0 

obra de eiupreitada por 3,7 .0$ ♦ 

o (Ferrei 
a f.ize 

por jOO" 

pasmo destes emprchendedo 

suo snscéplivefe, porque vivem 

menlr em huma completa, ignoraficla 

verdadeiros inter 

res 
vendo /iue no 

mesmo dia em 

que en 

#lrou o reqneriincnto 

r 

a f 

nesse mesmo 

9 

m etíecluoui o 

trato por quaaüa 

P 

c 

Estad o 

9 

prodígio que 

demencia. 
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> 
. 

i 

o 

c 
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* 

comr^n 

reslauracao d 

vez corrompido, 

deve esperar 

bitas refolue 



tentados 

5 
rcmeaios violentos ((iie n3o fazem 

• • 

se nao augmentar a fracjuoca^JTc hum Estada 

com Felisbcrto Peixoi4to^c]'0!ircira morador 

do qual est 

tos he preciso 

gresso das 

sobre »eus direitos 

dev 

ado o 

cs j 

hmen 

5 

c 

?rar esta reforn 

Vende 

çlarecendo 

Soberanos 

identes interesses , lhes 

- 

4 

Póv s 

faráo 

Cidade 
tem 

r % 

eres para este 

m 

v 

M 

moleque de N 

hum escravo de idade 20 annoi 

Cabinda 

3 
a a cava 

tir que nenhum Chefelpóde ser feliz em hu 

com remador, faz té Ufa e tijolo mui bem, (ira 

balhn de machado, e com carro) sem vícios 

ma 
ciedadc desgraçada 

idade de 4o annos 

que 
nao 

felicidade 

pode 

3 

sem bons costu 

solidez e ^)odêr em hu 

Terno pode subsistir 

qu 
nenh 

dade 
facs 

sem justiça, e 

lib 

igualmente huina ( 

que sabe a maçar p 

va, sem vícios c moléstias: quem os quizer, di 

ja-se a Domingos Massaferrõ Italianuo 

9 

e entende de forno, la 

o 

r 
dor 

3 
mor 

no Caminha JS 

sao as verdades sobre 

todo o systema polilico so deve 

as quacs 

fundar. * 
Quem quizer comprar 

ama escrava 

liberdade he hu 

sabe lavar 

y 

de todas as 1\ 

cito inalienável 

3 

engomar, cozer 

jjjue 

, c ciiziuhar, c taiií- 

% 

ou Sociedades 

ell he 

3 
visto 

idispensavelmente necessária 

que 

bem bõa para ama, por ter muito Isite, diri- 

a-se á rua da Ponte cm frente ao Reco ch* 

sua 
conservação e prosperidade. Scr.Mi 

a 

consiste em nao obedecer se não ás Leis que 

Ignacío olanoel Vieira 

achará com quem tracíar 

na caza 
JSo 

63 

\ 

que 

« 

tende a 
felicidade da 

oociedade 

ell^rapprovadas. A Ijccuça he 

^aofcem publico, quanto o hc i 

3 
e 

por 
rua de Bragança, de fronte a lo 

contrai 

a T 

quanto o hc o Despoíisn 

ferragem , de José Pinto* Gomes 

a dc 

sem 
u 

3 

A liberdade não 

não pode have 

3 ve n ( 

i 

hum 

5 

ha 

rav 
o rs' 

para 

po 

» 

3 
HnSo 

subsistir 

ço , e 

& 

do 

ideza 

bem 

patriotism 

•bom padeiro , e sabe igualmente fazer toda 

3 

o, verdadeira honra 

5 
amar 

) 

ico 

dadeira liberdade 

nao cm as Nações que 

todo o serviço de casa. Vende 

• •• 4 

D 

qualidade dc 

lãobem 

^ servia nao por vicio algum 

R\ 't 

he ngil para 

por não que- 

uem qu 
compra 

do 

Mandamentos dos Brasileiros. 

iaes de pintor hum de idade 

sabe dourar, cusinha sofirivel 

escravos om 

^ J 9 annos 

3 
la va c 

seT^e 

Os 
Manchamentos Brasileiros se cncerrão 

uito 
h 

casa : outro do 

cm mií 
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Aí 

a 2õ tãohe 

racado 

idade 

ledo 

, e lie agil e desemba 

o s 

r*r t' 

cr rpi 

Alrnad: 

a 
J 

ço: quem os perten- 

1 hiladolpiio da Cruz 

na rua dc Santa Catharina 

Antonio José Dias 

y 
faz 

vel Publico 

I 

Arrenda-se ftüma Chacra distante deste Cid 

que tem 

saber ao respeita 

I 

&as 

* 

c 

i 

so 

t 

ore 

U( 

'f 

na margem do Bio Guaíba com 

tos dc casas novas 

cordia . 

ara vender doi 

tas na rua da 

S 

Mi 
sen 

quem as 

grandes de Pedra 
e 

de 

com o sobredito para tratarem 

per tender diriia-se a fallar 

spinho e caroço, grandes 

plantações, madeiras de cons 

uècão íle 

Nesta Typographia 

azas, e para lenha, cuja exteucio preço eommodo 

se acliâ á veada 

\ 

quaríjis de legoa dc frente, c meia 

abreviada 

Historia da Orecia 
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quem 
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traduzid 
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aí 
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